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autoras negras. Administra também o projeto de escrita criativa Entre 
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Desencontros
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Te busquei em diversos lugares

em cada um,

descobri algo sobre você. 

Embora, 

desencontradas.

Aos sete anos, te procurei em filmes, 

novelas, desenhos...

nada!

Nos esbarrávamos nos relatos em seu 

diário que, após violado,

foi deixado de lado.

Desarranjo.
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Aos quatorze, caçava em revistas uma 

identificação. Nada!

Nessa época, senti a sua angústia,

o medo de nunca se encaixar, de não ser a 

escolhida,

de estar sempre à margem.

A vergonha do cabelo cheio,

mantido estirado,

a custa de horas de trabalho árduo.

Duas décadas levei

para ter um pequeno vislumbre,

pra visualizar um indício de você.

Uma venda tecida por medos e inseguranças

nos separavam.

Inaceitação.
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Aos vinte e um, de cabelo curto,

se avistou bela

e forte.

Indiferente a comentários que tanto te 

travavam anos atrás.

E foi quando aconteceu o nosso 

encontro.

Fernanda, Maraisa, Gill e Rayza

lhe abriram os olhos.

Se as buscas anteriores falharam,

em blogs, finalmente:

a representação.

Pertencimento.
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Cidinha, Jarid, Jovina e Cristiane

auxiliaram a formar a ponte que nos 

uniu de vez.

Migrei por espaços avulsos

em busca de quem sempre esteve aqui.

Forçadamente ocultada.

A essência de mim.
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Esse cabelo
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Nasci em noventa e um, junto com ela

mas, naquela cabecinha recém-chegada 

ao mundo, eu ainda era quase 

imperceptível.

Dei as caras mesmo, alguns meses 

depois: pretinho, regularmente adornado 

com enfeites

diversos.

Eu sempre fui espaçoso, sabe?!

Gosto de me mostrar,

volumoso.
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Com dez anos, sofri a primeira agressão.

Ela ouvia piadas na escola e,

a culpa era minha, né?!

Então, 

fui “relaxado”.

Naquele momento,

ela estava mais sorridente.

Me lançava ao vento,

me tocava,

me exibia.

Na adolescência, 

me elogiavam tanto.

Para o resultado final,

ela investia duas horas sentada,

enquanto eu era esticado,

esquentado,

alisado.
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Foi mesmo em 2013, que a gente se 

libertou.

Os sorrisos que antes ela exibia,

eram consequência de anos doutrinada a 

me ver como belo,

apenas de uma única maneira.

Fui preso e contido, porque

a ensinaram a ter vergonha de ser quem 

ela sempre foi.

Aos vinte e um anos, então,

nos acertamos, os dois.

No processo, fiquei curtinho

conhecemos a beleza das amarrações,

o poder dos turbantes. 

Passei a ser coroado com frequência.
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Os olhares e comentários já não 

constrangiam.

Agora sim,

finalmente,

ela se reconhecia.

Solto, trançado,

dredado,

colorido, raspado...

tudo bem, também, estar alisado.

Hoje sabemos que

somos potência! 

Independente de minha aparência.
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Poesia(r)
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Poesia, pra mim

é cheirinho de café recém-coado

ligação de voinha, no meio da tarde

só para saber como estou.

É beijo no nariz

cheiro de alho no azeite quente

o frescor de terra molhada

melodia de mar

fragrância de livro novo.
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Poesia

pra mim

é acordar contigo

todo dia.

À noite,

puxar a coberta, sorrateiramente.

E rir dos protestos contra meu grude,

em dias de calor.

Poesia é beleza oculta,

detalhes.

A minha vida é poesia(r).


